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Esta Quarta série do ESCUDO acontece já depois da Oficina completar 25 Anos de fundação em Alhos Vedros, em 1989. Foram mais 
de 3000 painéis feitos e dezenas de Exposições. 

A vertente digital da AAG está a ser desenvolvida na página: www.azulejariaguerreiro.com , mas também a área física foi melhorada e 
modernizada. 

A Oficina vai passar a estar situada no nº4 da mesma rua. Está a ser completamente restaurada interiormente apesar de no exterior 
continuar muito parecida. A recepção aos clientes vai ser otimizada para a apresentação de imagens, feitas em painéis. Assim como todo 
o tipo de imagens temáticas, em multisuportes que vão desde fotos a diapositivos ou todo o tipo de imagens que os clientes poderão 
escolher no acervo imagético dos Arquivos Guerreiro, que conta também com uma biblioteca muito vasta. 

A área de pintura será também mais agradável, dando acesso a um pequeno jardim que tem duas laranjeiras e um loureiro. Essa área vai 
ser futuramente preenchida com painéis de azulejo. 

A área de pintura servirá também para o funcionamento de “workshops” de introdução à Arte do Azulejo onde os formandos poderão 
ter uma experiência de aprendizagem técnica e artística sobre a Arte e também levarem no fim dos cursos um trabalho da sua autoria e 
um diploma de participação. Os trabalhos em azulejo serão feitos utilizando as técnicas seculares da Azulejaria Portuguesa, adicionando 
a isso 28 anos de inovações cromáticas que a AAG desenvolveu desde a sua fundação em 1989. 

Os cursos terão as componentes de introdução ao desenho, história do azulejo e pintura sobre azulejos vidrados. Os níveis serão desde 
cursos de iniciação, até cursos de aperfeiçoamento e mestria. Cursos destinados a artistas que queiram manifestar a sua arte em 
azulejaria, estão também equacionados e serão muito personalizados. 

Esta página é a original feita por mim em finais de 1999, e é propositadamente saudosista e feita numa versão muito antiga de html, 
serve como depósito de recordações. A primeira página original do “Escudo” foi feita em 1998 pelo Elvis, um amigo meu que 
trabalhava na construção de Web pages fez a partir dum esboço meu, a página O ESCUDO, com um grafismo muito aproximado ao que 
ainda tem atualmente. Efetivamente o nome do boletim joga com a dualidade de ter sido o escudo a nossa moeda oficial durante 
dezenas de anos que em 1998 ainda o era, e quiça o voltará a ser... e com a ideia medieval de ser o Escudo do Guerreiro, como está 
presente no logotipo da AAG desde a sua fundação em 1989.  

* Esta 4ª Série retoma o grafismo clássico da 1ª Série, sendo as cores utilizadas na página, de novo, o azul e branco. 

Escudo Histórico*  Todas as séries anteriores do Escudo podem ser vistas no Escudo Histórico numa publicação propositadamente 
construída para a lembrar que o ESCUDO existe pelo menos desde 1998 na Internet, em 1997 foi criada a sua versão em papel que 
seria o esboço da sua versão digital ! 

This fourth series of ESCUDO takes place after the Workshop completes 25 Years of foundation in Alhos Vedros, in 1989. There were 
more than 3000 made panels and dozens of Exhibitions. 

The digital aspect of AAG is being developed in the page: www.azulejariaguerreiro.com, but also the physical area has been improved 
and modernized. 

The workshop will be located at number 4 on the same street. It is being completely restored indoors although on the outside it remains 
very similar. The reception to the clients will be optimized for the presentation of images, made in panels. As well as all types of 
thematic images, in multisports ranging from photos to slides or all kinds of images that customers can choose from the archival 
collection of the Warrior Archives, which also has a very large library. 

The painting area will also be more pleasant, giving access to a small garden that has two orange trees and a laurel. This area will in 
future be filled with tile panels. 

The painting area will also serve as a workshop for the introduction of the Tile Art where the trainees can have a technical and artistic 
learning experience on the Art and also take at the end of the courses a work of their own and a diploma of participation. The tile work 
will be done using the secular techniques of Azulejaria Portuguesa, adding to it 28 years of chromatic innovations that AAG has 
developed since its foundation in 1989. 

The courses will have the components of introduction to drawing, history of the tile and painting on glazed tiles. Levels will range from 
beginners to advanced and mastery courses. Courses designed for artists who want to express their art in tiles, are also equated and 
will be very personalized. 

* This 4th Series retakes the classic graphics of the 1st Series, the colors used on the page, again, the blue and white.The courses will 
have the components of introduction to drawing, history of the tile and painting on glazed tiles. Levels will range from beginners to 
advanced and mastery courses. Courses designed for artists who want to express their art in tiles, are also equated and will be very 
personalized. 

Historical Shield * All previous Shield series can be seen in Historical Shield, on this purposefully constructed publication to remind 
you that the SHIELD existed at least since 1998 on the Internet, in 1997 its paper version was created that would be the outline of its 
digital version! 

Produced by recognized  

Handicrafter 

 Carta de Artesão - Artisan Card  

nº 110694 

Em 2006 o PPART- Promoção dos Ofícios e das Microempresas Artesanais (O 
PPART foi extinto em 30 de junho de 2015 e deu lugar ao CEARTE), reconheceu à 
AAG o estatuto duma Unidade Produtiva Artesanal e a Luís Cruz Guerreiro um 
artesão reconhecido por esse Instituto do Estado. 

Em 3-2-2016 o CEARTE, agora responsável pela certificação dos Artesãos e das 
Unidades Produtivas Artesanais, renovou a certificação até 2021. 

Registo Nacional do Artesanato. Na Caixa Pesquisa basta inserir os nºs de Unidade 
Produtiva Artesanal ou Carta de Artesão. 

In 2006 the PPART- Promotion of Crafts and micro-enterprises (The ppart expired 
in June 30, 2015 and gave way to CEARTE), Handcrafted recognized the AAG the 
status of a Productive Craft Unit and Luis Cruz Guerreiro an artisan recognized 
by the State Institute. 

On 03/02/2016 the CEARTE now responsible for the certification of Craftsmen and 
Production Units Handcrafted renewed certification until 2021. 

National Craft registration. In Box Search simply enter the números of Artisanal 
Production Unit or Craftsman Letter. 

 Carta de Unidade Produtiva Artesanal   

Micro-Enterprises Handcrafted 
Recognized 

nº120611 
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Zul > Zulej > Az’lij > … Azulejo 

Origem da palavra AZULEJO 

A proveniência do termo levanta polémicas entre os etimologistas, porém, num ponto eles parecem concordar:  

O substantivo Azulejo teria tido origem persa, de raiz mesopotâmica, no adjectivo Lazurd (azul) , que descreve uma pedra 
semipreciosa, de cor forte e já então conhecida e utilizada – o Lápis-lazúli.  

> Do adjectivo Lazurd, que passou a Zul, derivou a forma verbal Zulej que define " um objecto polido escorregadio e brilhante " . 

> De Zulej transformou-se, no Norte de África, em Zulij. Deram-se entretanto as invasões. E estes, no seu alcance territorial, foram 
deparando com os mosaicos latinos – as tessere – que muito os impressionaram e aos quais eles passaram a chamar Zulij. 

> Foi de Zulij que saiu o substantivo Azzelij que, por comodidade fonética, haveria de se pronunciar Az’lij ou Az-zullaiju. 

> É já esta forma que encontramos na Península Ibérica muçulmana até que, finalmente no séc.XIII, aparece o termo Azulejo, na sua 
forma definitiva. 

A TÉCNICA TRADICIONAL 

(Utilizada na Azulejaria Artística Guerreiro) 

Embora haja várias técnicas para a fabricação, vidragem e pintura do azulejo, a técnica tradicional é ainda utilizada e pouco se alterou. 
Pode ser explicada pelas seguintes fases: preparação da pasta e conformação (chacota); vidragem e decoração; cozedura do vidrado.  

A Chacota – é a base onde vai ser pintada a decoração, composta por argilas, caulinos, areia, calcite e dolomite, que, depois de 
homogeneamente misturados, dará uma pasta a ser conformada e seca. (Actualmente, na maioria dos casos, é comprada pronta para 
posterior vidragem.)  
 
A Vidragem – esta fase tem por fim recobrir as peças de uma camada de pó (vidro) que lhes confere impermeabilização.  
 
A Decoração – composição do desenho e da cor. Tintas à base de vidro. 
 
A Cozedura – as peças são levadas a cozer, em forno especial sob altas temperaturas, por forma a possibilitar que o vidrado aplicado (à 
chacota e o das tintas) se funda e adira à peça, constituindo um só corpo.  

Revestimento de Cozinha com azulejo de figura avulsa 
Lisboa– Palácio Pimenta (séc. XVIII) 

A partir do último quartel do séc. XVI impõe-se uma nova orientação 
estética, ainda ligada ao Renascimento. A Flandres (então província 
espanhola) recebera inúmeros ceramistas e oleiros italianos que aí 
divulgaram o azulejo. Quando, algum tempo depois, vários artistas 
flamengos emigraram para a Península Ibérica trouxeram na bagagem 
essas novas possibilidades técnicas além de um gosto renovado, devido 
à ignorância da intensa herança mourisca. Mantiveram, contudo, a 
monumentalidade alcançada pelos revestimentos destes azulejos e 
combinaram-na com os temas livres e fascinantes da nova estética, de 
onde resultaram painéis figurativos, painéis historiados e complexas 
composições ornamentais. Portugal não opôs resistência a esse fascínio, 
que rapidamente se espalhou. 

Painel policromo do séc.XVI 
Influência Flamenga 

Embora a sua origem não seja portuguesa, o azulejo foi, e é, uma das expressões 
artísticas que teve no nosso país um desenvolvimento intenso e, por isso, foi 
empregado culturalmente como em nenhum outro. 

Na Península Ibérica, é bastante provável que o azulejo se tenha aplicado inicialmente 
na Andaluzia dos séc. XIII e XIV, quando começou a ser comum a decoração das 
construções com cerâmica (os alicatados – placas , em vários tamanhos, de barro 
vidrado de cor lisa, recortadas a alicate), na época hispano-mourisca que se 
intensificou no séc. XIV. Em Portugal, só em meados do séc. XV é que este tipo de 
azulejo é introduzido, sendo que as mais antigas referências escritas datam do séc. 
XVI, nos forais manuelinos. Painel com as armas do  

Duque D. Jaime de 
Bragança 

( 1510 ) -técnica de aresta 

O AZULEJO – Uma das expressões mais populares e simultaneamente, mais 
requintadas da arte que se faz em Portugal. 

O azulejo tem raízes antiquíssimas e foi utilizado por muitos povos. Entretanto, 
parece terem sido os persas os primeiros a dar um carácter artístico a esse 
material, sendo, inclusive, os responsáveis pela origem da palavra azulejo . No 
azulejo, produzido por esse povo, bem como na sua cerâmica, predomina a cor 
azul. Tudo leva a crer que tenha sido deles que os bizantinos e os árabes os 
tomaram e, quando estes invadiram a Península Ibérica, trouxeram-nos consigo. A 
azulejaria é o ramo da cerâmica cujos produtos se destinam à decoração, no 
sentido estrito do termo e cuja aplicação é especificamente o revestimento de 
superfícies parientais: há normalmente, portanto, um contexto na sua aplicação, ao 
contrário da pintura, daí a sua importância na arquitectura 

Azulejos Hispano-Árabes 
(séc.XIII) 

Igreja Matriz de Alhos 
 Vedros 

A partir dos anos 30 a sua produção manual (pintura a pincel) diminuiu, devido à introdução de maquinaria e à 
incrementação de técnicas mais rápidas e baratas – entre outros factores – ,como a estampagem ou a serigrafia, o 
que, se por um lado, tornou o produto mais acessível, por outro, o industrializou. 

No entanto, e sempre, alguns artistas lutaram, e lutam, por manter viva a tradição da pintura manual, como é o 
caso de Luís Guerreiro, que utiliza a técnica tradicional , adaptando-a tanto à temática popular como à Clássica 
(Linha Clássica), além da concepção de peças (painéis) únicas, de sua autoria, onde experimenta livremente a 
mistura de diversas inovações (Linha Livre). 

Assistimos desde meados do séc. XVI e , principalmente, 
durante todo o séc. XVII, a um sistemático movimento do 
emprego de azulejos em proporções, perfeição técnica e 
riqueza decorativa que podem ser considerados notáveis. 

É no séc. XVIII que a policromia de outrora (o azul, o verde, 
o vinhático, o laranja e os amarelos) cede lugar  ao azul 
cobalto e branco, sob a influência da grande quantidade de 
porcelana que nos chegava do Oriente, e os temas são 
historiados, agora, por representação da liturgia. 

Ao longo do séc. XIX, a produção azulejar continuou a ser a 
base da expressão de vários artistas, tendo alcançado, nos 
primeiros 30 anos do séc. XX, uma qualidade excepcional, 
numa expressão tardia do Romantismo Português, como se 
pode confirmar na decoração das diversas estações dos 
caminhos de ferro existentes em Portugal. 
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Origin of the word TILE 

The origin of the term raises polemics among etymologists, however, a point they seem to agree: the noun Tiles would have had Persian 
origin, of Mesopotamian root in Lazurd adjective (blue), which describes a semiprecious stone, strong color and already then known and 
used - the Lapis lazuli. 

> From Lazurd adjective, now Zul, derived the verbal Zulej that defines "a slippery polished object and brilliant." 

> From Zulej it became, in North Africa, in Zulij. They gave however invasions. And these in their territorial scope, they were faced 
with the Latin mosaics - the tessere - that really impressed them and which they now call Zulij. 

> It was Zulij who left the noun Azzelij that, for phonetic convenience, would rule Az'lij or Az-zullaiju. 

> It is already way we find in the Muslim Iberian Peninsula until finally in séc.XIII appears Tile term, in its final form. 

TRADITIONAL TECHNIQUE 

(Used in AAG-Artistic Tiles ) 

Although there are various techniques to manufacture, tile glazing and painting, the traditional technique is still used and has changed 
little. It can be explained by the following phases: preparation of the folder and conformation (laughingstock); glazing and decoration; 
baking the glaze. 

The Baked Ceramic - is the basis which will be painted decoration, consisting of clays, kaolin, sand, calcite and dolomite, which, after 
homogeneously mixed, will give a folder to be formed and dry. (Currently, in most cases, it is purchased ready for subsequent glazing). 

The Glazing - this phase aims to cover the parts of a dust layer (glass) that gives them waterproofing. 

The decoration - design composition and color. glass-based inks. 

The Cooking - the pieces are taken to bake, especially oven at high temperatures in order to allow the glaze applied (the Baked Ceramic 
and inks) is molten and adheres to the tile, forming one body. 

Kitchen Flooring with single-figure tile 

Lisbon- Pimenta Palace (18th century) 

From the last quarter of the XVI century, impose a new aesthetic 
orientation, already connected to the Renaissance. Flanders (then 
Spanish province) received numerous potters and Italian potters that 
disclosed the tile. When, some time later, several Flemish artists 
migrated to the Iberian Peninsula have brought along these new 
technical possibilities and a renewed taste, due to ignorance of the 
intense Moorish heritage. Maintained, however, these coatings 
monumental achieved by tiles and combined with the free fascinating 
themes and the new aesthetic, where resulted figurative panels, historian 
panels ornamental and complex compositions.  

Portugal did not resist this fascination, which quickly spread. Polychrome panel XVI century 

Flemish influence 

Although its origin is not Portuguese, the tile was, and is, one of the artistic 
expressions that had in our country intensive development, and so it was culturally 
employee like no other. 

In the Iberian Peninsula, it is likely that the tile has been applied initially in Andalusia 
of the century. XIII and XIV, when he began to be common to decorated buildings 
with ceramic (the alicatados - plates in various sizes, glaze clay plain color, the cut 
pliers), in the Spanish-Moorish times which intensified in the century. XIV. In 
Portugal, only in the mid-century. XV is that this type of tile is introduced, and the 
earliest written references date from the century. XVI, in Manueline charters. 

Panel with the weapons of 
D. Jaime, Duke of 

Bragança 

(1510) edge technic 

TILE - One of the most popular expressions and simultaneously finest art that is 
made in Portugal. 

The tile has ancient roots and was used by many people. However, appear to have 
been the Persians the first to give an artistic nature to the material, including being 
responsible for the origin of the word tile. In tile, produced by these people, and in 
their pottery, dominated by blue. Everything indicates that it was them that the 
Byzantines and the Arabs took them and when they invaded the Iberian Peninsula, 
brought it, with their culture. 

The tile is the pottery industry whose products are intended for decoration, in the 
strict sense and the application of which is specifically the coating parientais 
surfaces: there is usually therefore a context in its application, unlike painting, 
hence its importance in the architecture. 

Hispano-Arab Tiles (séc.XIII) 

Church of Alhos Vedros 

From years 30 to its manual production (brush painting) decreased due to the introduction of machinery and 
incrementing faster and cheaper techniques - among other factors - such as printing or screen printing, which, on 
the one hand has made the product more accessible, on the other, the industrialized. 

However, and always, some artists fought, and fight, to keep alive the tradition of hand painting, as is the case of 
Luis Guerreiro, using the traditional technique, adapting to both the popular theme as the Classic (Classic 
Line) in addition to the design of parts (panels) only, of his own, where freely experience the mixture of several 
innovations (Free Line). 

We witnessed since the mid-century. XVI, and especially 
throughout the century. XVII, the systematic movement of 
employment tiles proportions, technical perfection and 
decorative richness that can be considered remarkable. 

It is in the century. XVIII that the polychrome of old (blue, 
green, mahogany, orange and yellow) gives way to cobalt 
blue and white, under the influence of the large amount of 
porcelain that arrived in the East, and the themes are 
historians, now, on behalf of the liturgy. 

Throughout the century. XIX, the tile production continued to 
be the basis of expression of various artists, having achieved 
in the first 30 years of the century. XX, exceptional quality, a 
late expression of Portuguese Romanticism, as confirmed in 
the decoration of the various stations of the existing railways 
in Portugal. 
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Estes foram dos primeiros trabalhos já 
bastante elaborados feitos por Luís 
Guerreiro para o Atelier Argila, nas 
Caldas de Rainha, são as 4 estações, 
românticas, em que o processo técnico, já 
refaz os processos dos séc. XVII e XVIII, 
e que eu normalmente utilizo na 
Azulejaria Artística Guerreiro. 

Pintura sobre vidrado crú e posterior 
cozedura em forno cerâmico, acima dos 
1000ºC. 

Fragatas do Tejo, painel ainda feito no Atelier 
Argila, nas Caldas da Rainha, mas já com o 
pensamento na minha terra Alhos Vedros e no 
rio Tejo, está colocado no Restaurante os Arcos 
em Alhos Vedros. 

Nesses primeiros anos da AAG, o que 
vendia, eram os painéis históricos, este 
exemplo do Adamastor é um dos 
muitos dessa temática que fiz nessa 
altura. 

Integrado na 2ª 
Exposição Temática, 
“Ciclos do Trabalho 
Tradicional”, feita em 
1991 na Moita. 

Estes são os primeiro painéis feitos por Luís 
Guerreiro, depois do curso do CENCAL, durante o 
estágio nas Faianças Belo, nas Caldas da Rainha. 

O processo técnico, é de pintura sobre a superfície 
do azulejo cozido e posterior vidragem por 
imersão, com vidrado transparente. 

These are the first panels made by Luís Guerreiro, 
after the course of CENCAL, during the stage in the 
Faianças Belo, in Caldas da Rainha. 

The technical process is painting on the surface of 
the baked tile and subsequent glazing by 
immersion, with transparent glaze. 

These were the first works already 
elaborated by Luís Guerreiro for Atelier 
Argila, in Caldas de Rainha, are the 4 
stations, romantic, in which the technical 
process, already remakes the processes of 
the century. XVII and XVIII, and that I 
normally use in the Azulejaria Artística 
Guerreiro. 

Painting on raw glaze and subsequent 
firing in a ceramic oven, above 1000ºC. 

Fragatas of the Tagus, still made in the 
Atelier Argila, in Caldas da Rainha, but 
already with the thought in my land Alhos 
Vedros and in the Tagus river, is placed in 
the Restaurant the Arcos in Alhos Vedros. 

Caravelas e Torre de Belém, o 
primeiro painel feito por 
encomenda na AAG ! 

Caravelas and Torre de Belém, 
the first panel made by order at 
AAG! 

In those early years of AAG, what it 
sold, were the historical panels, this 
example of the Adamastor is one of the 
many of that subject that I did at that 
time. 

Integrated in the 
2nd Thematic 
Exhibition, "Cycles 
of Traditional 
Work", made in 
1991 in Moita. 
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Uma das maiores reconstituições históricas da AAG, 
os painéis do Forcas Bar. 

Ficcionam a chegada do Rei D.João I a Alhos 
Vedros, o julgamento nos Paços do Concelho e um 
enforcamento no Campo da Forca, local onde se 
situa este Bar. 

Os painéis temáticos, Moita antiga, foram 
encomendados pela CMM, aquando da 
inauguração do novo mercado, (3mt de altura 
X 2mt de largura), foram reproduzidos a partir 
de pequenos postais do início do séc. XX, 
acervo da Junta de freguesia da Moita. 

Painel de comemoração dos 20 anos da Revolução de 
Abril de 1974, feito por Luís Guerreiro, por desejo pessoal 
e de afirmação para com essa Revolução e a Liberdade de 
Expressão e de Informação então adquiridas. 

Foi adquirido pela CMM e colocado na Associação de 
Reformados da Baixa da Banheira, “O Norte”, onde está 
até hoje. 

Painéis do Forcas Bar: 

Link #1 

Link #2-Video#1 

Link #3-Video#2 

Link #4 

Link #5 

Link #6 

Link #7 

Painel/Panel 

25 de Abril 20 
Anos / 20 Years 

Link #1 

One of the greatest historical reconstitutions of the 
AAG, the panels of the Forcas Bar. The arrival of 
King Joao I to Alhos Vedros, the trial in the Town 
Hall and a hanging in Campo da Forca, where this 
Bar is located. 

The thematic panels, Ancient Moita, were 
commissioned by CMM, at the time of the 
inauguration of the new market, (3mt high x 
2m wide), were reproduced from small 
postcards from the beginning of the century. 
XX, collection of the Parish Board of Moita. 

Panel of commemoration of the 20 years of the Revolution 
of April 1974, made by Luís Guerreiro, for personal desire 
and affirmation for this Revolution and the Freedom of 
Expression and Information then acquired. 

It was acquired by CMM and placed in the Retirement 
Association of Baixa da Banheira, "O Norte", where it is 
still today. 
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Reconstituição  da Estação de 
Caminhos de Ferro de Alhos Vedros, 
nos princípios do séc. XX. 

(Destruída em 2007) Painel em sépia, 
para dar a ideia das fotos antigas. 

Painel colorido com uma 
perspectiva ampla do Cerro da 
Pedreirinha, no Algarve. 
Escolhi-o por ser 
demonstrativo das 
possibilidades da cor no 
Azulejo. 

De novo a cor, agora numa encomenda de dois 
painéis para um restaurante de Alcochete, com o 
nome que iria tempos depois ter a Ponte Vasco 
da Gama. 

A Padaria Dina, da Baixa da Banheira, encomendou-
me três painéis de que escolhi estes dois, como os 
melhores de 1998. 

Reconstitution of the Railway Station 
of Alhos Vedros, at the beginning of 
the century. XX.(Destroyed in 2007)
Panel in sepia, to give the idea of old 
photos. 

Colored panel with a wide 
perspective of Cerro da 
Pedreirinha, in the Algarve. I 
chose it for being 
demonstrative of the 
possibilities of the color in the 
Azulejo. 

Again the color, now in an order of two panels 
for a restaurant in Alcochete, with the name that 
would later have the Vasco da Gama Bridge. 

Bakery Dina, from Baixa da Banheira, ordered me 
three panels from which I chose these two, like the 
best ones from 1998. 

As quatro 
estações 
rurais, painel 
de grandes 
dimensões, 
(2mt X 2mt) 
recortado e em 
azuis cobalto. 

The four rural 
seasons, large 
panel, (2mt X 
2mt) trimmed 
and cobalt 
blue. 
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A Adega Martinho, foi marcante na história de Alhos Vedros, embora o seu proprietário 
fosse o Sr. António Alvarez, foi o arrendatário o Sr. Martinho que a manteve durante 
décadas, com ostras frescas e lamejinhas vendidas à porta do estabelecimento e com vinho 
feito no lagar, armazenado em pipas de madeira. 

Flamingos no Tejo...a partir de Setembro voltam, mas já parece haver 
umas colónias de residentes no estuário, o friso deste painel tem os tons 
de rosa da parte interior das asas dos flamingos. O golfinho que aparece 
é apenas uma saudade. 

Os Talhos “Nova Era” de  Francisco Guerreiro. O dono patrocinou a caderneta da colecção de 
cromos “Os Barcos d’O RIO”, publicada no jornal “O RIO”. 

Duas Pastelarias “Cana D’Açucar”, têm 
este painel de temática Madeirense. 

Painel Toponímico, mas com uma vertente figurativa 
em que aparecem imagens do interior rural Algarvio, 
região natal do Sr. Parreira. 

A Deusa da caça Diana, foi a 
encomenda dum caçador, neste 
painel de grandes dimensões. 3 
mt. X 2 mt. 

Toponymical Panel, but with a figurative slope in which 
images appear of the rural inland Algarve, native region 
of Mr. Parreira. 

Two "Cana D'Açucar" pastries have this 
Madeirense themed panel. The Goddess of the hunt Diana, 

was the order of a hunter, in this 
panel of great dimensions. 3 mt. X 
2 mt. 

The “New Age” Butcher Shop of Francisco Guerreiro. The owner sponsored the booklet of the 
collection of the "The Boats of the RIO (River)", published in the newspaper "O RIO". 

Flamingos in the 
Tagus ... from 
September they 
come back, but 
there already 
seems to be 
colonies of 
residents in the 
estuary, the frme of 
this panel has the 
shades of pink of 
the inner part of 
the flamingos 
wings. The dolphin 
that appears is just 
a nostalgia. 

The Winery 
Martin, was 
remarkable 
in the history 
of Alhos 
Vedros 
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Este relógio oferecido ao C.R.I. Pela A.A.G. foi trabalhado a partir de 
documentos de arquivo do próprio Clube e tem referências ao histórico do 
Clube, exibindo a imagem do seu fundador, Francisco de Azevedo, o simbolo 
do Teatro, o nº 0, do jornal "ORIENTE", com a declaração manuscrita dos 
Estatutos do CRI e uma imagem que representa as actuais escolinhas e 
escalões infantis de Futebol. 
Espero que este meu gesto sirva apenas como um incentivo para "O CRI", 
grande Clube Alhos Vedrense ! 

Na sequência duma encomenda por parte do Regimento de Artilharia Antiaérea nº 1 de Queluz, tive a oportunidade de, pela primeira 
vez na minha carreira, de  pintar com ouro e prata verdadeiros.Já tinha feito algumas experiências com corantes que ficavam “dourados 
“ e “prateados” mas nunca consegui resultados que me fizessem utilizar esses substitutos. Agora e ao utilizar o ouro e a prata, noto  que 
o efeito final é surpreendente e muito emocionante, porque o ouro pintado tem as características desse nobre metal e a prata, pelas 
experiências que realizei, pode atingir nuances desde a prata nova até à prata velha e mesmo o estanho, quando aplicada sobre tintas já 
pintadas, porque oxida de uma maneira que se pode tornar muito criativa.  

Link: Adega Modelo do Vitor  e da Céu,  Sesinando Ribeiro´s   :) 
Este é o trabalho selecionado para o ano de 2008. Com uma decoração 
exterior e interior em azulejos que ornamentaram o topo da  pia  
vinícola onde se pisa a uva, um painel alusivo e dois painéis exteriores. 
Um toponímico e outro histórico.Esta Adega ficou um modelo e 
continua a proporcionar dos melhores vinhos artesanais da região de 
Setúbal, feitos pelo Vitor e que com prazer apreciamos sempre que 
temos oportunidade...  

Following an order by the Anti-aircraft Artillery Regiment No. 1 of Queluz, I had the opportunity, for the first time in my career, to 
paint with real gold and silver. I had already experimented with dyes that were "golden" and " silver" but I never got results that made 
me use these substitutes. Now, when I use gold and silver, I notice that the final effect is surprising and very exciting, because painted 
gold has the characteristics of this noble metal and silver, from the experiences I have realized, can reach nuances from new silver to 
silver old and even tin when applied to paints already painted, because it oxidizes in a way that can become very creative. 

Link: Winery Model of Vitor and Céu, Sesinando Ribeiro's :) 
This is the work selected for the year 2008. With an exterior 
decoration and interior in tiles that adorned the top of the 
vineyard where the grape treads, a panel allusive and two 
exterior panels. A toponímico and another historical.This 
Adega was a model and continues to provide the best 
handcrafted wines of the region of Setúbal, made by Vitor and 
we enjoy with pleasure whenever we have opportunity ... 
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2009 Foi um ano que teve um dos meus trabalhos mais marcantes, foi o painel que a 
Junta de Freguesia de Alhos Vedros, ofereceu à SFRUA “A Velhinha”, pelos seus 
140 anos de fundação. 

Neste ano de 2009 tem também de entrar a decoração da casa do Luís. 

A sua paixão são os “carochas” e a cor que ele e a esposa gostam mais é o preto. 

Toda a casa tem uma decoração de painéis em preto e branco e é considerada a casa modelo da AAG. 

Link  
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As Luas Musicais são os trabalhos escolhidos para 2010. Dentro da Linha Livre da 
Azulejaria Artística Guerreiro, fazem uma paródia às tendências musicais da PoP. 

(As Luas Musicais são pratos, alguns recortados manualmente, com um orifício onde se ata 
uma corda para que possam ser penduradas no tecto de sua casa.) 

The Musical Moons are the works chosen for 2010. Within the Free Line of the Artistic 
Warrior Tile, they make a parody of the musical trends of PoP. 

(Musical moons are dishes, some hand-cut, with a hole where a rope is attached so they 
can be hung on the ceiling of your house.) 

1-Lua Reggae/Reggae Moon 

2-Lua Tropicália/Tropicalia 
Moon 

3-Lua Jazz/Jazz Moon 

4-Lua Samba/Samba Moon 

5-Lua Queen/Queen Moon 

6-Lua Heavy Metal/Heavy 
Metal Moon 

7-Lua Punk Rock/Punk 
Rock Moon 

8-Lua Ska/Ska Moon 

9-Lua Glam Rock/Glam 
Rock Moon 

10-Lua Fado/Fado Moon 

1 

2 3 4 

5 

6 

7 8 

9 10 
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AVENTURAS DE JERÍLIO NO SÉCULO  25 Em 

Painéis Policromados. Relação dos Episódios a 

produzir e publicar: 

1 ° Episódio - TUDO COMEÇOU EM MÁFIO, 19 

pranchas/painéis de 6 azulejos de 15X15cm; 

complemento/Poster: "Cidades Flutuantes,2500 

DC"  - Trabalho completo em Junho de 2006. 

Publicado 

2° Episódio - OBJECTIVO - ASTERÓIDE REPTO, 

(?) pranchas/painéis de 6 azo de 15X15cm; 

complemento/Poster: Império Zrakiano 

ADVENTURES OF JERÍLIO In CENTURY 25  In color tiles, Panels.  
Relation of the Episodes to produce and to publish:   

1 ° Episode - EVERYTHING STARTED IN MÁFIO, 19 pages /panels of 6 
tiles of 15X15cm;  to complemento/Poster:  "Floating Cities, 2500 DC" - 
Complete work in Junho of 2006. Published 

  2° Episode - TARGET - REPTO ASTEROID , (?) pages/panels of 6 tiles 
of 15X15cm;  to complement/Poster:  Zrakian Empire 

JERÍLlO UM  

HUMANÓIDE E A SUA 

ÉPOCA 

Esta história começa em 2475. Eis 
aqui um resumo dos acontecimentos 
de 2010 a 2500 d.C. 

2010 - PLANETA TERRA - 
primeiro encontro com os 
alienígenas; criam-se vários núcleos 
humanos a quem são relatados os 
acontecimentos futuros , (ver 
Cidades Flutuantes) 

 2020 a 2050 - OS ANOS DA 
CATÁSTROFE - O eixo da Terra 
mudou; migrações do Norte para o 
Sul; sismos de grande intensidade 
criam uma nova situação geográfica.  

31 de Dezembro de 2050 - O grande 
Império da China e Rússia declara  
guerra ao Quinto Império.  

1 de Janeiro de 2051 - os céus 
iluminam-se de luzes de todas as 
formas e feitios e dá-se o grande 
encontro com os extraterrestres, que 
assim evitam o conflito que 
exterminaria toda a vida na Terra; 

- todas as armas são destruídas e 
proibidas; 

- é instaurada a Anarquia com 
supervisão dos ETs por 500 anos.  

2051 a 2222- OS ANOS DA 
APRENDIZAGEM - A Humanidade 
dá um salto enorme a nível 
tecnológico, mas sobretudo a nível 
espiritual; 

- delegações de terrestres são levados 
a conhecer os planetas da 
Confederação Galáctica e muitos 
ficam por lá e criam família com os 
ETs. 

2222 a 2300 - OS ANOS DA 
QUESTIONAÇÃO - Alguns 
planetas do Sistema Solar foram 
colonizados e são também criadas as 
CIDADES FLUTUANTES, que 
orbitam esses planetas; o sistema 
anarquista começa a ser questionado. 

2300 a 2400 - Todo o Sistema Solar 
e órbitas é colonizado; 

- as armas são permitidas em 
algumas colónias, porque são 
constantemente atacadas por piratas 
do espaço fora da lei da 
Confederação Galáctica; 

- algumas cidades flutuantes e 
colónias experimentam sistemas 
Arquistas. 

2450 - O sistema Anarquista do 
planeta Terra começa também a ser 
questionado; 

- muitos cidadãos da Confederação 
Galáctica sentem curiosidade de 
conhecer planetas fora da lei da 
C.G.; 

- um deles é Jerílio que começa aqui 
as sua aventuras... 

2475 - JERÍLlO tem 24 anos 
terrestres. 

continua... 

JERÍLlO A  

HUMANOID AND HIS 

TIME 

This history starts in 2475.  

Here is a summary of the events 
from  2010 to 2500 AD.   

2010 -  PLANET EARTH - first 
meeting with the foreigners;  
some human nuclei to whom are 
told the future events, (see 
Floating Cities ).  

2020 to 2050 -  THE 
CATASTROPHE YEARS – the 
earth axle moved;  migrations 
from North to the South;  
earthquakes of great intensity 
create a new geographic 
situation.   

31 of December of 2050 - the 
great Empire of China and 
Russia declares war to the Fifth 
Empire.   

1 of January of 2051 - the skies 
illuminate with lights of all  
forms and shapes and happens 
the great meeting with the 
extraterrestrial ones,  
preventing thus the conflict that 
would exterm all  life on Earth;  
- all weapons are destroyed and 
forbidden;  - the Anarchy with 
the ETs supervision for 500 
years is restored.  

2051 to 2222- THE LEARNING 
YEARS - the Humanity gives an 
enormous jump in  
technological level, but over all 
on spiritual level;  - delegations 
of terrestrial are taken to know 
the planets of the Galactic 
Confederation where many stay 
and create family with the ETs. 

2222 to 2300 - THE 
QUESTIONATION YEARS - 
Some planets of the Solar 
System had been colonized and 
also are created the FLOATING 
CITIES, that gravitate these 
planets;  the anarchic system 
starts to be questioned.  

2300 to 2400 - All the Solar 
System and orbits is colonized;  
- the weapons are allowed in 
some colonies, because 
constantly they are attacked by 
pirates of the space, outlaw of 
the Galactic Confederation;  - 
some floating and colonies 
cities try Archists systems.   

2450 -  The Anarchic system of 
the planet Earth also starts to 
be questioned;  - many citizens 
of the Galactic Confederation 
feel curious to know outlaw 
planets of the G.C. - one of  
them is Jerílio, who starts its 
adventures here...  

2475 -  JERÍLlO is 24 
terrestrial years old. 

to be continued... 

2475, Galactic Age, 
somewhere in a 
constellation...  
Máfio planet, where the 
legality and justice had 
left to exist... 

2475, Era Galáctica, 
algures numa 
constelação... 
Planeta Máfio, onde a 
legalidade e a justiça 
deixaram de existir... 
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